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Quantas vezes um policial, no exercício de sua profi ssão, 
se deparou com um caso de abuso animal cujos algozes 
eram potenciais criminosos? Atrás de cada história de 
abuso contra animais talvez se escondam histórias de vio-
lência contra seres humanos.

O abuso animal – que abrange os maus-tratos, a crueldade 
e a negligência – muitas vezes é considerado um incidente 
isolado e de todo separado da violência familiar (domés-
tica, abuso a adultos vulneráveis como idosos, mulheres, 
abuso infantil, etc.). No entanto, ambos estão interliga-
dos (ARKOW, 2013; ASCIONE; KAUFMANN; BROOKS, 
2000), embora nem sempre essa conexão seja levada em 
conta pelos profi ssionais da Medicina Veterinária, da 
Saúde Mental, do Direito, da Segurança Pública e pelos 
profi ssionais de outras áreas, a quem cabe a responsabili-
dade de identifi car e prevenir a crueldade contra animais 
(ARLUKE; LOCKWOOD, 1997).

A violência doméstica envolve casos de agressão física, 
sexual e psicológica, de abandono e negligência de crian-

ças, adolescentes e adultos vulneráveis, geralmente idosos 
e mulheres, e está presente em todas as classes sociais com 
um nível de complexidade tal que exige abordagem mul-
tidisciplinar de assistentes sociais, psiquiatras, psicólogos 
e médicos (FERRARI; VECINA, 2002).

O abuso animal, além de causar sofrimento à vítima, pode 
tornar o agressor insensível à violência, minando-lhe a 
capacidade de sentir empatia não somente pelos animais, 
como também, no futuro, pelos próprios seres humanos 
(ASCIONE; ARKOW, 1999).

Muitos países incluíram o abuso animal no âmbito da 
violência doméstica depois que várias pesquisas demons-
traram o elo entre ambos e a necessidade do trabalho 
intersetorial, integrado, conjunto, entre as autoridades 
competentes, tanto as que protegem as crianças, quanto 
as que protegem os animais (LINZEY, 2009).

O abuso animal tem sido usado como um indicador de 
que a família apresenta problemas relacionados à violên-
cia doméstica e precisa passar por diagnóstico, avaliação 
de risco da situação, medidas preventivas e proteção aos 
mais vulneráveis. Quando os animais são abusados, as 
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crianças também estão em risco. Currie (2006), por exem-
plo, descobriu que crianças expostas à violência domés-
tica eram três vezes mais cruéis para com os animais. 
Segundo outro levantamento, feito com mulheres vítimas 
de espancamento, 71% relataram que o agressor já havia 
machucado e/ou matado o seu animal de companhia 
(ASCIONE; WEBER; WOOD, 1997).

É importante diagnosticar o abuso animal porque geral-
mente as pessoas que sofrem violência doméstica se 
sentem mais confortáveis ao falar sobre a agressão contra 
seus animais de companhia do que sobre a agressão que 
elas mesmas estão sofrendo. Vizinhos também denunciam 
mais facilmente o abuso animal do que a falta de cuida-
dos com as crianças, a violência doméstica e o abuso de 
adultos vulneráveis. Nesse sentido, veterinários, entida-
des de proteção animal e centros de controle de zoonoses, 
ao receberem as denúncias de abuso animal, consequen-
temente podem ser os primeiros a receber as de violência 
doméstica (ASCIONE; ARKOW, 1999).

Os traumas não acidentais (TNA) provocados contra 
os animais podem evidenciar a existência de violência 
doméstica e, portanto, já são usados em muitos países para 
acionar órgãos de proteção às crianças e/ou aos adultos 

vulneráveis. Os sinais indicadores de TNA são similares 
nas crianças e nos animais (por exemplo, queimaduras 
com água quente, geralmente em membros; queimaduras 
por cigarro, e fraturas). As agressões que provocam esses 
traumas são geralmente repetidas, e os relatos dos res-
ponsáveis pelas crianças traumatizadas e pelos animais 
apresentam o mesmo padrão, ou seja, são inconsistentes 
e discrepantes. Aquele que pratica o abuso reluta, geral-
mente, em falar sobre o histórico do trauma e muda de 
comportamento quando questionado (MUNRO, 1996).

O trabalho interdisciplinar é fundamental para a identifi -
cação das vítimas e a implantação de medidas de proteção 
e de diagnóstico dos criminosos.
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